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 A Emenda 3 da Publicação IPR – 736: Álbum de projetos-tipo de dispositivos de drenagem, 5ª edição, 2018 refere-se à atualização de parte dos dispositivos 

do Capítulo 6 da Publicação (bueiros tubulares de concreto, bocas adaptáveis aos bueiros tubulares e caixas coletoras de talvegue).  

 

A Tabela a seguir apresenta todas as ações realizadas ao longo da revisão do Álbum e elaboração da Emenda 3.  

 

Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

1 
Berços para 

assentamento de 
bueiros  

− Supressão da utilização do tubo de concreto armado 
de diâmetro de 40 cm, devido à baixa capacidade 
hidráulica e dificuldade de acesso para manutenção. 

− Redimensionamento da geometria dos berços de 
concreto. 

− Padronização do espaçamento entre os tubos nas 
seções transversais com linhas dupla e tripla. 

− Inclusão do berço de material granular (brita ou 
areia), visto que também é adotado em 
assentamento de tubos em rodovias.  

− Substituição dos Desenho 6.1 - Berço para assentamento de 
bueiros pelos desenhos 6.1 (a) - Berços de concreto para 
assentamento de bueiros tubulares em situação de vala ou 
aterro e inclusão do desenho 6.1 (b) - Berços granulares (brita 
1 ou areia) para assentamento de bueiros tubulares. 

− Exclusão dos consumos referentes aos tubos com o diâmetro 
ø 40cm. 

− Atualização dos consumos médios segundo a geometria do 
dispositivo. 

− Nos berços para linha dupla e tripla, previsão de espaçamento 
de 30cm entre os tubos. 

2 
Tubos de concreto 

(TC) 

− Atualização da classificação dos tubos de acordo 
com a ABNT NBR 8890 e auxílio do Software “Tubo 
Classe” desenvolvido pela ABTC. 

− Substituição do Desenho 6.2 – Tubos de concreto armado pelo 
Desenho 6.2 – Tubos de concreto armado aplicáveis aos 
bueiros – TC, apresentando a atualização do quadro de 
classificação dos tubos de concreto, de acordo com a norma 
ABNT NBR 8890. 

3 

Seções típicas para 
bueiros tubulares 
assentados em 
valas e aterro 

− Elaboração das seções típicas para os bueiros 
tubulares de concreto assentados em aterro e vala. 

− Substituição do desenho 6.3 - Bueiro simples tubular de 
concreto – bocas normais e esconsas (I) para 6.3 (a) - Seções 
típicas para bueiros tubulares assentados em valas e 6.3 (b) - 
Seções típicas para bueiros tubulares assentados em aterro. 

4 

Bocas normais com 
alas retas 

adaptáveis aos 
bueiros tubulares 

de concreto - BNAR 

− Padronização da nomenclatura do utilizando as 
iniciais do nome do dispositivo. Exemplo: Boca 
Normal com Ala Reta: BNAR. 

− Alteração das paredes das bocas eliminando o 
modelo de espessura variável para espessura fixa. 

− Substituição do Desenho 6.4 Bueiro simples tubular de 
concreto – bocas normais e esconsas (II) pelos desenhos     6.4 
(a), (b), (c), (d), (e), (f) e (g) que tratam sobre Bocas normais 
com alas retas adaptáveis aos bueiros tubulares de concreto – 
BNAR. 
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Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

− Inclusão de armadura nas bocas, tendo em vista o 
aumento da durabilidade e a existência de esforços 
de flexão nas alas, que de acordo com Fusco (1995) 
requerem armação. 

− Revisão da largura das bocas para linha dupla e 
tripla, com previsão de espaçamento de 30 cm entre 
os tubos. 

− Arredondamento para múltiplos de 5 cm da 
dimensão da testa das alas simples, duplas e triplas, 
normais e esconsas. 

− Inclusão de uma folga lateral mínima de 15 cm na 
testa entre a geratriz do tubo e a extremidade para 
encaixe das armaduras. 

− Manter as dimensões “b” (espessura da testa), “c” 
(comprimento da ala), “k” (folga lateral da calçada da 
ala), “i” (dimensão interna da abertura da ala lado 
direito), “l” (dimensão interna da abertura da ala lado 
esquerdo) e “M” (comprimento total da ala). 

− Padronizar as dimensões “m” (largura do bloco de 
ancoragem) em 20 cm e 25 cm; “n” (altura do bloco 
de ancoragem) em 30 cm e 40 cm; “p” (espessura 
da laje) em 20cm, 25 cm e 30 cm; e “f” (espessura 
da parede das alas) em 15 cm e 20 cm. 

− Arredondar as medidas das bocas para o número 
inteiro mais próximo. 

− Inclusão da nomenclatura dos dispositivos para Bocas 
Normais de Alas Retas - BNAR 01 a BNAR 12. 

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as bocas adaptáveis as linhas simples, duplas 
e triplas. 

5 

Bocas normais com 
alas abertas 

adaptáveis aos 
bueiros tubulares 

de concreto - BNAA 

− Padronização da nomenclatura do dispositivo. 
Exemplo: Boca Normal com Ala Aberta: BNAA. 

− Alteração das paredes das bocas eliminando o 
modelo de espessura variável para espessura fixa. 

− Inclusão de armadura nas bocas, tendo em vista o 
aumento da durabilidade e a existência de esforços 
de flexão nas alas, que de acordo com Fusco 
(1995) requerem armação. 

− Substituição do Desenho 6.5 Bueiro Simples Tubular de 
Concreto – Bocas Normais e Esconsas (III) pelos Desenhos   5 
(a), (b), (c), (d), (e), (f) e (g) que tratam sobre Bocas normais 
com alas abertas adaptáveis aos bueiros tubulares de concreto 
– BNAA. 

− Inclusão da nomenclatura dos dispositivos para Bocas 
Normais de Alas Abertas - BNAA 01 a BNAA 12. 
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Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

− Revisão da largura das bocas para linha dupla e 
tripla, com previsão de espaçamento de 30 cm 
entre os tubos. 

− Arredondamento para múltiplos de 5 cm da 
dimensão da testa das alas simples, duplas e triplas, 
normais e esconsas. 

− Inclusão de uma folga lateral mínima de 15 cm na 
testa entre a geratriz do tubo e a extremidade para 
encaixe das armaduras. 

− Manter as dimensões “b” (espessura da testa), “c” 
(comprimento da ala), “k” (folga lateral da calçada da 
ala), “i” (dimensão interna da abertura da ala lado 
direito), “l” (dimensão interna da abertura da ala lado 
esquerdo) e “M” (comprimento total da ala). 

− Padronizar as dimensões “m” (largura do bloco de 
ancoragem) em 20 cm e 25 cm; “n” (altura do bloco 
de ancoragem) em 30 cm e 40 cm; “p” (espessura 
da laje) em 20 cm, 25 cm e 30 cm; e “f” (espessura 
da parede das alas) em 15 cm e 20 cm. 

− Arredondar as medidas das bocas para o número 
inteiro mais próximo.  

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as bocas adaptáveis as linhas simples, duplas 
e triplas. 

6 

Bocas esconsas 
15° com alas 

abertas adaptáveis 
aos bueiros 
tubulares de 

concreto - BEAA 

− Padronização da nomenclatura do dispositivo. 
Exemplo: Boca Esconsa com Ala Aberta: BEAA. 

− Alteração das paredes das bocas eliminando o 
modelo de espessura variável para espessura fixa. 

− Inclusão de armadura nas bocas, tendo em vista o 
aumento da durabilidade e a existência de esforços 
de flexão nas alas, que de acordo com Fusco 
(1995) requerem armação. 

− Revisão da largura das bocas para linha dupla e 
tripla, com previsão de espaçamento de 30 cm 
entre os tubos. 

− Substituição do Desenho 6.6 - Bueiro Duplo Tubular de 
Concreto – Bocas Normais e Esconsas (I) pelos desenhos 6.6 
(a), (b), (c), (d), (e), (f), (g) e (h) que tratam sobre Bocas 
esconsas 15° com alas abertas adaptáveis aos bueiros 
tubulares de concreto – BEAA. 

− Inclusão da nomenclatura dos dispositivos para Bocas 
Esconsas com Alas Abertas - BEAA 01 a BEAA 11. 

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as bocas adaptáveis as linhas simples, duplas 
e triplas. 
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Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

− Arredondamento para múltiplos de 5 cm da 
dimensão da testa das alas simples, duplas e triplas, 
normais e esconsas. 

− Inclusão de uma folga lateral mínima de 15 cm na 
testa entre a geratriz do tubo e a extremidade para 
encaixe das armaduras. 

− Manter as dimensões “b” (espessura da testa), “c” 
(comprimento da ala), “k” (folga lateral da calçada da 
ala), “i” (dimensão interna da abertura da ala lado 
direito), “l” (dimensão interna da abertura da ala lado 
esquerdo) e “M” (comprimento total da ala). 

− Padronizar as dimensões “m” (largura do bloco de 
ancoragem) em 20 cm e 25 cm; “n” (altura do bloco 
de ancoragem) em 30 cm e 40 cm; “p” (espessura 
da laje) em 20cm, 25 cm e 30 cm; e f (espessura da 
parede das alas) em 15 cm e 20 cm. 

− Arredondar as medidas das bocas para o número 
inteiro mais próximo. 

7 

Bocas esconsas 
30° com alas 

abertas adaptáveis 
aos bueiros 
tubulares de 

concreto - BEAA 

− Padronização da nomenclatura do dispositivo. 
Exemplo: Boca Esconsa com Ala Aberta: BEAA. 

− Alteração das paredes das bocas eliminando o 
modelo de espessura variável para espessura fixa. 

− Inclusão de armadura nas bocas, tendo em vista o 
aumento da durabilidade e a existência de esforços 
de flexão nas alas, que de acordo com Fusco 
(1995) requerem armação. 

− Revisão da largura das bocas para linha dupla e 
tripla, com previsão de espaçamento de 30 cm 
entre os tubos. 

− Arredondamento para múltiplos de 5 cm da 
dimensão da testa das alas simples, duplas e triplas, 
normais e esconsas. 

 

− Substituição do Desenho 6.7 - Bueiro Duplo Tubular de 
Concreto – Bocas Normais e Esconsas (II) pelos desenhos    
6.7 (a), (b), (c), (d), (e), (f), (g), (h) e (i) que tratam sobre Bocas 
esconsas 30° com alas abertas adaptáveis aos bueiros 
tubulares de concreto – BEAA. 

− Inclusão de nomenclatura dos dispositivos para Bocas 
Esconsas com Alas Abertas - BEAA 12 a BEAA 22. 

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as bocas adaptáveis as linhas simples, duplas 
e triplas. 
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Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

− Inclusão de uma folga lateral mínima de 15 cm na 
testa entre a geratriz do tubo e a extremidade para 
encaixe das armaduras. 

− Manter as dimensões “b” (espessura da testa), “c” 
(comprimento da ala), “k” (folga lateral da calçada da 
ala), “i” (dimensão interna da abertura da ala lado 
direito), “l” (dimensão interna da abertura da ala lado 
esquerdo) e “M” (comprimento total da ala). 

− Padronizar as dimensões “m” (largura do bloco de 
ancoragem) em 20 cm e 25 cm; “n” (altura do bloco 
de ancoragem) em 30 cm e 40 cm; “p” (espessura 
da laje) em 20cm, 25 cm e 30 cm; e “f” (espessura 
da parede das alas) em 15 cm e 20 cm. 

− Arredondar as medidas das bocas para o número 
inteiro mais próximo. 

8 

Bocas esconsas 
45° com alas 

abertas adaptáveis 
aos bueiros 
tubulares de 

concreto - BEAA 

− Padronização da nomenclatura do dispositivo. 
Exemplo: Boca Esconsa com Ala Aberta: BEAA. 

− Alteração das paredes das bocas eliminando o 
modelo de espessura variável para espessura fixa. 

− Inclusão de armadura nas bocas, tendo em vista o 
aumento da durabilidade e a existência de esforços 
de flexão nas alas, que de acordo com Fusco 
(1995) requerem armação. 

− Revisão da largura das bocas para linha dupla e 
tripla, com previsão de espaçamento de 30 cm 
entre os tubos. 

− Arredondamento para múltiplos de 5 cm da 
dimensão da testa das alas simples, duplas e triplas, 
normais e esconsas. 

− Inclusão de uma folga lateral mínima de 15 cm na 
testa entre a geratriz do tubo e a extremidade para 
encaixe das armaduras. 

 

− Substituição do Desenho 6.8 - Bueiro Triplo Tubular de 
Concreto – Bocas Normais e Esconsas pelos desenhos        6.8 
(a), (b), (c), (d), (e), (f), (g) e (h) que tratam sobre Bocas 
esconsas 45° com alas abertas adaptáveis aos bueiros 
tubulares de concreto – BEAA. 

− Inclusão de nomenclatura dos dispositivos para Bocas 
Esconsas com Alas Abertas - BEAA 23 a BEAA 33. 

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as bocas adaptáveis as linhas simples, duplas 
e triplas. 
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Ordem Objeto Descrição da ocorrência Ação resultante 

− Manter as dimensões “b” (espessura da testa), “c” 
(comprimento da ala), “k” (folga lateral da calçada da 
ala), “i” (dimensão interna da abertura da ala lado 
direito), “l” (dimensão interna da abertura da ala lado 
esquerdo) e “M” (comprimento total da ala). 

− Padronizar as dimensões “m” (largura do bloco de 
ancoragem) em 20 cm e 25 cm; “n” (altura do bloco 
de ancoragem) em 30 cm e 40 cm; “p” (espessura 
da laje) em 20 cm, 25 cm e 30 cm; e “f” (espessura 
da parede das alas) em 15 cm e 20 cm. 

− Arredondar as medidas das bocas para o número 
inteiro mais próximo. 

9 

Caixas Coletoras 
de talvegue com 

grelha de concreto 
e aço - CCT 

− Padronização da nomenclatura do dispositivo com 
inclusão da referência dos parâmetros geométricos 
(profundidade e diâmetro do bueiro de saída), 
adicionado ao sufixo “A” para identificação das 
caixas com grelha de concreto ou sufixo “B” para a 
identificação das caixas com grelha de aço. 

− Revisão da geometria das caixas para melhor 
atender as normas e os padrões do DNIT. 

− Inclusão de tampas nas caixas coletoras de talvegue 
para prevenir a queda acidental de animais e 
pessoas. 

− Exclusão dos quantitativos de apiloamento, visto que 
deverá ser executada compactação com grau e 
umidade variáveis, compatíveis com a capacidade 
de carga do solo local e suporte necessário para a 
caixa.  

− Inclusão dos quantitativos de concreto magro e de 
aço CA-50, no quadro de consumos médios, 
previstos para execução do lastro e armação da 
caixa coletora de talvegue. 

− Substituição do Desenho 6.9 - Bueiro Triplo Tubular de 
Concreto – Bocas Normais e Esconsas (II) pelos desenhos 6.9 
(a), (b), (c), (d), (e) e (f), que trata sobre as caixas coletoras de 
talvegue.  

− Alteração da nomenclatura dos dispositivos em função da 
altura, do tubo de saída e da tampa (sendo “A” para tampa de 
concreto e “B”, tampa de aço). 

− Caixas Coletoras de talvegue com grelha de concreto – CCT: 
CCT 250-100 A, CCT 250-120 A, CCT 300-100 A, CCT 300-
120 A, CCT 350-100 A, CCT 350-120 A, CCT 400-100 A, CCT 
400-120 A) e Caixas Coletoras de talvegue com grelha de aço 
– CCT: CCT 250-100 B, CCT 250-120 B, CCT 300-100 B, CCT 
300-120 B, CCT 350-100 B, CCT 350-120 B, CCT 400-100 B, 
CCT 400-120 B. 

− Alteração dos desenhos e dos quadros de consumo e 
armaduras, para as caixas coletoras de talvegue. 


